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INTRODUÇÃO 
A alta incídência de quedas é considerado o fator que mais afeta a qualidade de vida dos senis, 

reduzindo sua autonomia e longevidade. Por outro lado, o exercício físico é uma opção que vem sendo 
bastante utilizada para aumentar a aptidão física e diminuir a incidencia de quedas nessa população 
(GARATACHEA et al, 2015, p.57-89). 

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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OBJETIVO
Desse modo, este trabalho buscou analisar a relação do medo de quedas com o equilíbrio e a 

habilidade de marcha em idosas fisicamente ativas.

MÉTODOS
Sessenta e duas idosas (64,1±2,8 anos; 29,1±5,1 kg/m2) participaram desse estudo transversal. O medo 

de quedas foi mensurado por meio da Escala de Eficácia de Quedas – Internacional (FES-I), composta por 21 
questões abordando 16 domínios de atividades diárias e seu escore pode variar de 16 a 64 considerando que 
quanto mais alto, mais próximo da preocupação extrema, e quanto mais baixo mais próximo da ausência de 
preocupação (GALVÃO et al., 2013, p. 151-157). O equilíbrio dinâmico foi estimado por meio do Functional 
Reach Test (FRT) no qual a participante em posição ortostatica realiza uma inclinação do tronco com os 
pés juntos e com o braço dominante estendido, objetivando a maior inclinação possível sem perda de 
equilíbrio (BOHANNON; WOLFSON; WHITE, 2017, p. 387-391). Por fim, a habilidade de marcha foi avaliada 
por meio do teste de caminhada de seis minutos, realizado dentro de ambiente fechado e arejado com 
quantificação relacionada a distância percorrida pelo avaliado no período de seis minutos (TROOSTERS; 
GOSSELINK; DECRAMER, 1999, p. 270-274).

Os dados foram expressos através de estatística descritiva com média e desvio padrão. As análises 
inferenciais foram feitas a partir do teste de Correlação de Pearson, adotando p<0,05.

RESULTADOS
Ao final da avaliação, foram obtidos os dados referentes ao FES-I = 30,53±10,4 pontos, FRT = 35,5±5,14cm 

e Caminhada de 6 minutos = 565±58,34m. Houve uma relação inversa e moderada entre o medo de cair e 
a habilidade de marcha (-0,408; p = 0,001) e uma relação inversa, porém pequena entre o medo de quedas 
e o equilíbrio (-0,299; p = 0,018). 

DISCUSSÃO
Os dados obtidos neste estudo apontaram que quanto menor a habilidade de marcha e o equilíbrio, 

maior é o medo de quedas em idosas fisicamente ativas, possuindo associação mais forte com a habilidade 
de marcha do que com o equilíbrio. Esse comportamento é explicado uma vez que o medo de quedas 
é influenciado por componentes físicos, comportamentais e funcionais (GALVÃO et al., 2013, p. 151-157), 
neste caso, as duas variáveis que utilizamos refletem componentes funcionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De acordo com os resultados encontrados, idosas que possuem maior medo de cair podem apresentar 

menor habilidade de marcha. 
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